a 


zílico antes de a Provincia reconheco-lo, no periodo y que exeréeo 
o emprego de Membro do Goveérno, no acto da subievacáo , e mo 
tins da Tropa, pacificando-os, o que náo tem ceontrariadoy náo obs= 


tante vir remetido daquella Provincia com. as imputagdes, que bo | 


mina o estupido Offñicio daquelle Governo. inserido no Diario do Go- 
verno, referindo-se á huma Devassa, a que mandou proseder, arro= 
_gando huma authoridade , que náo tem; figurando de denunciantes 
principiando por Libello -aecuzatorio, e acabando por: Devassa , a ; 
qual elle contestará, quando em virtude do Decreto de-S, M. 1 
lhe vier as máos. O Publico entáo se «convencerá da calumnia, € 
animozidade daquelle tiranno Governo, e da innocencia do Conego 
Joáo Baptista, e de seus companbeiros, victimas da faccáo amis 
-—brazilica, sofíirendo ha mais de quatro mezes prizúo violenta, aus 
tera, incommmunicavel: contra todo o direito, e em desprezo do Sys= 
tema Constitucional adoptado pela Nagáo. Sou de Sen. + Redactor 
hum apaixonado lLeitor. - A A E a 
si e ] , o , ' Ñ 
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Que dirigio «€ S. M. YT. o Senhor D. PEDRO 1.* Imperador do Brasil 
e seo Defensor Perpetuo, vo Exercito do Sul empregado- na Banda 
Oriental do Kio du Pruta, de que he Commandaente em Chefe o Ge- 
neral Buráo de Laguna, expressado na Augusta Prezenca de S. M. L 
em 3 de Marco de 1824. 


| | : | SENHOR. 


“iy Exercito do Sul fez-me a honra de eleger-me, e ao Major de Ca- 
valiaria José Rodrigues Burboza do llegimento de Dragóes do Kio 
Pardo, para nos dirigirmos á Augusta Presenga de V. M. 1, e sermos 
Os imterpretes de suas respeitozas felicitacóes, por V. M. 1. Haver por 
bem de dissolver a Assemblea, mais desorganizadora que Legislativa, 
| que por alguns de seos membros originava novas- desordens ao Brasil: 
o Exercito nao póde tolerar mais innovacóes de Governo, que náo forem 
E as determinadas, e estabelecidas por V. M. l.; e reitéra o protesto de 
sua fidelidade a V. M. L, pois ja mais poderá violar a obediencia que lhe 

he devida, O mesmo Exercito reconhece que a prosperidade do Brasil 
consiste na presistencia de V. M. T. no Throno, e na boa Constitul- 

gáo do Imperio: nada mais convem ao Brasil a este respeito. | 

Els aqui o Voto do Exercito do Sul que temos a honra de repre- 
sentar, els aqui a doutrina dos Chefes dos Corpos do dito Exercito em 
que tanto se tem desvelado o General Commandante em Chefe, e os Bri- 
gadeiros Manoel Marques de Souza , Sebastiñu Barreto Pereira Pinto, 
e D. Fructuozo Rivera, esmerados em sustentarem a disciplina, e boa 
ordem em todo o sentido. e ? 

Estes sáo os dignos sentimentos dominantes nos Officizes e soldados ; 
esta he a virtude que distingue aquelle Exercito por sua constancia, 
valor, e honra: na constancia pela permanencia de seus servicos ha 
tantos annos prestados no Estado Cis-platino, ena sua invariabilidade : 
no valor pelo que se tem visto nos combates, e na resistencia a todos 
os sacrificios da campanha: e na honra pelo que sempre tera manifes- 
tado a sua boa conducta. : 

Finalmente, Senhor, terminamos 2 nossa Commissio  repetindo 
a voz geral do Exercito= Viva o Nosso Augusto Imperador Viva o 
Imperio Constitucional do Brasil. Rio de Janeiro 5 de Margo de 1824, 
— Henrique Xavier de Ferrara, Tenente Coronel de Cavalaria, José 
Rodrigues Barboza , Major de Cavalaria, encarregados pelo Exercito desta 
Commissúo. | 
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MANIFESTACION 


Hecha a S. M. Y. p." el Regimento de Cavalleria de la Union, y los 


habitantes del Estado-Cisplatino. y 


- SEÑOR. 


ya fortuna, me presenta la Gloria de ser el primer Official del 


egimento de Cavalleria de la Union del Estado Cis-platino, que tengo 
el honor de besar la Mano de V. M. Y., y testificarle los sentimien: 
tos, de lealtad, y amor á su Augusta Persona, que animan al Gefe 
Officiales y soldados de aquel Cuerpo. El ha hecho la Campaña con 
las tropas de las demas Provincias hermanas, y ha concluido la Guerra 
y destruydo los proyectos de los anarquistas, de un modo felis bajo 
la direcion del Diguo General ,-'que las comanda. 'La Provincia Cispla- 
tina desea el Govierno liberal, y Constitucional, que V. M. le ha 
prometido. El Regimento de Cavalleria de la Union solo aspira á la 
Gloria de sacrificarse en servicio de su Soberano, y por la felicidad 
de la Patria, y al presentar á V. M. sus votos siento la mayor sátis- 
facion de manifestar a V. M. mi gratitud, y tributarle el homenage 

de mi fidelidad, respeto, y obediencia. Ao 
lio de Janeyro 5 de Marzo de 1824 — Bernabé Saenz, Teniente 


Coronel del Regimento de Cavalleria de Ja Union, Encargado de esta 


Comision. 
rr raras. aos 
FELICITACIÓN 


Hecha a S, M. Y. a nombre del Brigadier Fructuozo Rivera. 


SEÑOR. 


My Comisión és un encargo de mi hermano, y Gefe Fructuozo 
_ Rivera, Brigadier y Comandánte del Regimento de Cavalleria de la 


Union del Estado Cis-platino, (al que tenso el honor de jertenecer, ) 
As p 2 q =) ; p 

para 4 su pombre besar la Mano de V. M. Y., y asegurar á V. M. Y. 

que con la misma actividad, y zelo que siempre supo esforsarse para 


sustener el orden, afirma á V. M. Y. el amor, fidelidad , y respecto a - 


Su Augusta Persona; estos son los sentimientos de que está penetrado , 
pues al considerarse subdito de Y, M, Y., crée él, y creemos todos 
haber llegado al colmo de nuestra felicidad, 

Rio de Janeiro 5 de Marzo de 1824— Bernabé Rivera, Capitan de 
Cavalleria. 
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So WEAREST MAY ANNOY THE MOST OF MIGHT, 
0 ' LV'S VEZES 0 MAIS ERACO INQUIETA 03 FORTES, 


pi | SPENCER. 


/ > 


_Uando a intriga se atréve á inculcar=se Defensora das Leis, he impossivel 


que a honra do Cidadáo náo fique compromettida, ou ao menos mui vacillame 


ma opiñiao publica ;. mas quando o intrigante he de hum caracter geralmente conhe- 
cido por máo, de huma conducta abominavel, e de huma peryersidade capaz de 
se aventurar aos malores crimes, o seu triumfo he instantaneo; ou mais cedo, ou 
mais tarde elle vem a cabir debaixo do pezo da verdade vicioriosa e a vergonha 
de hum solemnissimo desmentido fica sendo a sua recompensa. Hum intrigante bem 


conhecido do publico tem sido constantemente o perseguidor do ebaixo assignado: - 


aproveitando-se da sua representacáo militar, e da sua influencia, como Vogal no 
Conselho Supremo, tem procurado todos os melos possiveis para obscurecer a no- 


toriedade dos grandes servicos , que este fez ma Provincia da Bahia, onde he hoje 


reconhecido como o seu verdadeiro Libertador; votos particulares, raivosas mut= 
iuracóes , publico encarnicamento; tudo, em huma palavra, quanto póde ser infa= 
mante, deslustrador tem sido empregado por esse feróz inimigo, que no excesso 
do seu orgulho considera a sua gorda cabega como hum archivo de Leis' civis, e 
militares. Apezar com tudo dos seus tramas , o General Labatut protegido pelas Leis E 
e pela Justiga val apparecer illezo perante o generoso. Povo desta Corte Impe= 
rial, onde sahio coberto de gloria encarregado da Commissáo Libertadora da 
Bahia, e onde appareceu ( gracas 20s seus inimigos) como hum militar perjuro-4 
Santa Causa, que elle jurára defender, dispondo o plano para o complemento da 
Victoria, que lhe foi roubada. O General Labatut deve á honra de sua Pessoa, e 
de sua espada huma plena justificagáo da sua conducta, e por nenhuma conkide- 
. yaqio se poderá forrar de a appresentar com a ultima brevidade, para que o seu No= 
de náo fique equivoco no Imperio do Brasil, havendo elle conseguido a grande fora 
tuna de que S. M. 1.,-Perpetuo Defensor deste rico, e vasto Continente acceitas. 
se a sua prestacáo, e 0 sacrificio de sua vida para a liberdade da Provintia da 
Bahia. O General Labatut espera que o Povo conhega, que elle náo era huin sim-= 
ples paizano, quando se oflereceu ao servico do Brasil, 'e que' apezar de dizer o 
seu encarnicado imimigo , que náo achára o seu Nome nos Almanaks de Franca, 
asseverando estupidamente que os vira, o que he táo impossivel, attendida a sua 
multipiicidade , e as infinitas divisóes do Exercito Francez em tempo do impera. 


dor, como ver o que se passa no mundo da Lua, apezar deste insulto. já o Ge=s 
) y) E ) y) 


neral Labatut era conhecido na Europa por sua bravura, e intrepidez, quando pas= 
sou á America: conhecerá de mais a falsidade de todos os crimes , que apparecem 
no Vóto do supra citado, pelos quaes o julgou indigno de gozar do Foro Militar: 
(á tanto chega a animosidade do Ex-Governador de S. Paulo do Morro na 
Bahia! ) e por ultimo verá a immensa desigualdade que a Natureza , a educacio, 
e a honra meteu entre o General Labatut, e os seus inimigos. Por felicidade sua 
náo achou nesta Corte a anarchia , por cuja entronizacáo ainda trabalháo os encu- 
bertos inimigos de S. M., Imperial, recebendo de Sua Pondade prowvas de esqueci- 
mento de antigas oflensas. As Leis o julgaráó, e Jirizes superiormente dignos de 
seu Alto emprego promunciarád en seu favor a sentenca de sua defeza, e de sua 
justificacio. O tempo irá =ponco a pouco descobrindo o caracter de seus inimigos ; 
a hipocrisia com que hoje se disfargío será desmascaráda, e Deos queira, que esta 
epoca se adiante para que o Imperio do Brasil nío encontre embaracos em sua 
, marcha. Entáo salirás da obscuridade os verdadeiros Amigos do Brasi , Os Interes- 
sados na gloria da Nacio, e de 8. M. L; entáo a Patria náo terá 'receios , nem 
motivos de desconfiznga. 

O General Labatut tem visto mais de huma revolucáo, e conheca perfeitamente 
quaes sáo os manejos dos que as fomentáo, affectando hum zelo, e hum interesse 
Oppósto. ás suas vistas particulares. O maior inimigo do General, fomentador da 
sua desgraga, he conbecido na Bahia, que sendo sua Patria, o despedio com igno- 
Tainia; tío manifesta hó a sua conducta!!! Que bens poderá o Brasil esperar d'es- 
te infeliz homem? Outros já hoje sáo comhecidos, e he hem de esperar que já náo 
possáo iniluir muito em revolucóes. Resta que a Corte imperial se acautelle á ten 
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seu poder todas as Áttéstacoens necestrias de “boa condicta , exaccño , e 
prestimo durante o seu emprego na Secretaria da Intendencia, como Oficial 
e Interprete; e que se requerca a Demissáo do Lugar, foi por lhe pare- 
cer desairoza a conservacáo. de hum Lugar Publico aonde elle foi tratado 
táo mesquinhamente, ftendo. sempré.camprido Os seus Heveres , e sujeitado- 
se aré a servir lugares que jámals lhe poderiño pertencer, da 
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Di Lor Sebastiño Fabregas Surigué, que'achando“se desde 19 de Agosa. 
to de 1823 empregado «¿m'a Secretaria da Intendencia Geral da Policia na' 
qualidade de Interprete e Oficial della , “e tendo servido desde o'seu in | 


gres= y 


so até meado do mez de Maio proximo passado , teve entáo o grave desgosto y” 


e desairosa semisaboria «de“se ver quasi queinsensivelmente 'envolvido na em=' 
brulhada que deo occasidó á Portaria- do Ministerio da Justiga de 19 de' 
Maio de 1824, que por isso que já foi levada á Augusta Presensa de V. 
M: El, roroa inutil nova exposicáo , visto que mella teria o súpplicante de 
replicar contra a maneira pouco deceñte , 'e menos liza com que se procu=" 
rou indispor a Añimo-de-V. M, I. contra o suppplicante ¿ E como gue emi. 
huma tal situagáo , e á vista da educagáo do supplitante, e sua constante 
conducta, se torna inconsistente com 'o seu modo de pensar, 'e' de orgar as 
vantagens e interesses desta vida, continuar a servir no Lugar onde teve de 
éxperimentar táo sensivel dissabor; —:Pede a V. M. I. Se Sirva Ordenar 'sé 
Jhe dé demissáo do Lugar de Interprete e Official da Secretaria da Policia y. 
Lugar nunca por elle requerido , e que lhe havia sido conferido pela mai 
reconhecida concurrencia de circunstancias, de prestimo, e bóa conducta y 
reservando=se o direito de se ófferecer a V. M. L. para bem do Servigo Na= 
cional , € na extensáo das suas forcas ¿ protestando humildemente coñtra a 
maneira verdadeiramente desabrida , com que se procurou aggravar na Pre- 
senga de V;: M, [. hum simples desforco contra o augmento de Servico One 
roso e com cláusulas desalrosas , como se jámais fossé , oú tivesse sido nez 
cessario , estimular o supplicante no desempenho de seus deveres , desem>w 
penho náo só publico e notorio, como attestado pélas Autoridades comi 
quem lhe coube servir. Roga, por tanto, a V. M, 1. Se Digne Ordenar se 
dé ao supplicante: a demissáo requerida. E R. M. 0 Ho 
£ 4 : : y 7 


Luiz Sebastiáo' Fabregas Surigué. 
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